
                               

ATA DA 14° REUNIÃO- ORDINÁRIA DA COMISSÃO INTERGESTORES 

REGIONAL - CIR BAIXO AMAZONAS 

 

ABERTURA- Aos vinte e oito dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e três às nove 

horas no COSEMS foi dado início a décima quarta Reunião Ordinária da Comissão 

Intergestores Regional do Baixo Amazonas (CIR).  A reunião foi aberta e conduzida pelo 

Coordenador da CIR Baixo Amazonas, Sr. Aurimar Simões Tavares, saudou a todos com boa 

tarde, e sob a proteção de Deus, em nome do secretário Dr. Anoar agradeceu a presença de 

todos, agradeceu ao COSEMS-AM, pelo apoio para a realização desta reunião e na sequencia 

abordou o ITEM I. Refere-se à apresentação das ATAS 11°, 12° e 13° - As ATAS das  

Reuniões Ordinárias e Ampliada da CIR BAIXO AMAZONAS realizadas no ano de 

dois mil e vinte e três, nas datas 21.01 (11° Ampliada), 12° Ordinária em 30.01 e 13° 

Ordinária no dia 08.02, foram indagadas e todos os membros estão de acordo em 

aprova-las, não havendo questionamentos, considera-se o item I consensuado. ITEM II. 

2- Continuidade de Regimento Interno . Nara informa que o estado ficou de participar da 

reunião para informar  a questão do fluxo, no entanto, a Secretária de Nhamundá questiona 

sobre a situação da portaria especialista que ficou sobre Parintins como referência pra 

Nhamundá, Barreirinha e Maués para Boa Vista, que seria pra atendimentos para contratação de 

especialista e pediatra, ginecologista de urgência e emergência, que nas áreas hospitalares, a 

mesma diz ser bem complicado, pois os pacientes são encaminhados a Parintins. Nara pede a 

palavra e discorre que no caso de Parintins, como já tinha, isso seria para implementar e 

poderiam fazer esses encaminhamentos para pediatra e ginecologista, médico obstetra e o estado 

ficou de trabalhar a questão do fluxo, que não veio. Nara continua e questiona sobre as questões 

especialistas, Aurimar responde que a  Portaria especialista  ficou com Parintins, pois a 

secretaria deve ter rendimento para o estado e as medidas devem ser tomadas para essa situação, 

principalmente nessa fronteira de Tabatinga Aurimar diz ainda que que irá conversar com os 

secretários. A Secretária de Boa Vista do Ramos afirma que  é preciso direcionar Boa Vista e 

pede a Franmartony relatos de como ficou a situação da cidade de Maués. A Secretaria de 

Nhamundá afirma que o município é o que mais sofre nessa questão dos atendimentos do Pará e 

Faro, não so de atendimento de urgência e emergência, mas em outras questões hospitalares e 

fazendo uma verificação nas regulações em Manaus, fazendo a observação de que setenta por 

cento, são pacientes que são encaminhados a Parintins e as vezes são pacientes de Faro. Néia diz 

que a outra situação preocupante é a malária na nossa região, pois mesmo fazendo o trabalho, a 

situação é complicada pois necessita ser outro patamar de estratégia devido muitos casos, 

mantendo a fala de que sem a colaboração do estado, os pacientes permanecerão sendo 

transferidos a Parintins para o uso das U.T.Is que estão vindo para Manaus , mas em Parintins é 

mais a questão da pactuação, quer é estadual. Aurimar pede a palavra e diz que  se deve 

encaminhar um ofício, propondo as ações para que a secretaria possa ser organizada pelo estado. 

Onde essa pactuação do Estado é uma situação que acontece em Tabatinga também. Em 

seguida, Néia especula que tal situação deve ser comunicada e envolvida aos processos de 

atendimento da vigilância. Clerton disserta que desde o ano de dois mil e dezenove tem uma 

prévia de um pacto Interfederativo assinado pelos governadores e essa situação deve ser 

minimizada, dos pacientes do estado do Pará ao estado do Amazonas, afirma está feliz que ver a 

Néia compactua com esse pensamento, e assegura que essa questão com o estado devem ser 

revistas porque senão os pacientes não vão deixar de vir e as secretarias precisam minimizar 

esse impacto. Neia diz que fazendo a análise de regulação percebe-se que para os pacientes 

terem acesso precisa-se pagar e o fato é que quando se precisa da U.T.I, nem sempre podem ter 



                               
acesso direto. No entanto, Aurimar diz que é a ponte das informações, pois fazendo isso as 

secretarias ficam muito mais próximas, e disserta que será entregue um parecer e quando 

estiverem em serão gerados fluxos por conta da seriedade dos processos e e tem casos que são 

difíceis , então toda e qualquer solicitação de credenciamento deve ser comunicada e outras 

serão encontradas no QNES. Afirmando que devem ser feitas os devidos encaminhamentos 

sobre a questão dos recursos da UBS fluvial e a questão de equipe e embarcação. Néia diz que 

nessa solicitação foi colocada como na entrega da embarcação. Aurimar diz que entrará em 

contato com Adriano pedindo para verificar o que estava acontecendo, e o que aconteceu sobre 

as solicitações e explana que descobriu que alguns municípios conseguiram porque o prefeito já 

foi diretamente lá com o deputado e no período eleitoral, após os pedidos, não se pode prorrogar 

o prazo porque já havia vencido, afirmando que é muita burocracia para a solicitação da UBS 

fluvial. Item III.3- Discussão da necessidade de elaboração do Plano de Ação Regional da 

Rede de Urgência e Emergência. Nara se direciona a Aurimar e pede para que seja pensado na 

possibilidade de fazer as solicitações  do Estado de trabalhar o Plano Interegional do Baixo 

Amazonas de urgência e emergência porque o Baixo Amazonas não tem esse Plano Regional e 

por conta desse Plano Regional não é possível habilitar o SAMU,  envolve a questão da UPA 

que o município possui, mas não está habilitada. Aurimar disserta que deve ser feito 

encaminhamento sobre isso, solicitando a pauta e dissertação para encaminhar a SEC como 

proposta, fazendo um parecer e resolução e manda ao ministério. Nara questiona se pode ser 

dado o segmento do mesmo a partir de abril e pede a verificação do recurso das cirurgias 

eletivas que ficou de ser enviada  a planilha para fazerem os devido levantamento e com a 

demora de envio acaba fazendo com que os municípios tenham pouco tempo, devido a isso. 

Então solicita um encaminhamento para fazer a devida articulação. Clerton afirma que essa 

proposta da Nara tem grande importância, pois se deve qualificar a questão da porta de cirurgia 

e em relação a situação do Padre Colombo que não foi porta aberta para urgência e emergência, 

precisa ter unidade de pronto atendimento pro município de Parintins, sendo que atualmente se 

possui uma unidade que não comporta mais o atendimento de urgência e emergência, e o 

entendimento deve ser feito em uma unidade vinte e quatro horas, esse recurso  de cirurgia 

eletiva é fundamental para o fortalecimento, afirmando que deve ser produzida uma 

resolutividade nessa questão de médio e baixo. Aurimar repassa a informação que segundo o 

Ricardo agora vai haver prioridade em Parintins, sendo Aurimar irá verificar e dará o retorno da 

situação. Clerton afirma que essas questões também serão discutidas com a Viviane, pra pontuar 

essas situações a eles e um pedido é que esta sendo protocolada na secretária do estado a 

questão dos respiradores da U.T.I, Aurimar assegura que tal situação deve ser vista  com a 

secretária Viviane, e procurará se informar sobre os processos e porquê estão parados. Néia 

questiona sobre a situação do tomógrafo, Clerton complementa que essa é uma questão 

importante que precisa ser definida, porque um ambulatorial ficaria viável e isso precisa ser 

conversado com  o Aurimar antes de colocar isso pra funcionar. Aurimar- Pontue essa ata na 

reunião da tarde, pois ao menos sairá de lá sabendo o que será feito e de que forma, já falando 

em nome de todos os munícipios. Clerton diz que essas situações serão para a regional, já que 

todos os serviços serão regulados para atendimento dos municípios do baixo Am. Clerton diz a 

Néia que antes da situação do contrato com o estado, preciso so fazer uma reunião com a 

secretaria pra definir essa questão, achando importante agendar a reunião com o Baixo 

Amazonas. Todos concordam, Péricles diz que devem protocolar os documentos na secretaria 

do estado, pois é importante Unidade hospitalar, contratação de profissionais, manutenção de 

equipamentos, é necessário incentivar os colegas a fazer isso, vou protocolar na SES também, é 

preciso registrar isso na reunião para não haver desconforto e afirma ainda que deve ser 

atendidas necessidades que os municípios e não coisas que já fazem para o atendimento na 

região, sugerindo que todos possam participar, trabalhando coisas a favor da saúde, pois todos 



                               
tem necessidades, temendo  que isso não ocorra de forma correta, e que em breve um hospital 

será fechado, pois possui receio a forma em que ele esta sendo colocado. Franmartony afirma 

que é preciso deixar claro e todos devem se reunir sobre a situação. Aurimar liga para Viviane e 

confirma que Clerton tem reunião as três da tarde, e pede para que ela atenda todos os 

secretários nessa reunião, pois se tornaria muito mais fácil, Aurimar confirma a reunião as três 

da tarde com Viviane.Em seguida Aurimar faz a apresentação dos dois apoiadores e Clerton 

afirma a necessidade da presença dos secretários irem e participarem da reunião com a Viviane. 

Aurimar apresenta Antônio e Rubia, novos membros do COSEMS e confirma que será três 

escritórios para montar reuniões regionais, dia dez será em Itacoatiara, no médio, dia dezesseis 

em Manacapuru, e dia dezessete em Tefé, pois é outra realidade do Estado e faz o convite aos 

secretários para centralizarem essas três regionais, Antônio e Rubia se apresentaram aos 

secretários  e dizem que esperam que possam estar colaborando e fazer a diferença na regional. 

Ao relembrar à reunião as três da tarde, Aurimar encerra a reunião. 

 

 

 

 

A seguir a Secretária Executiva desta CIR, pontuou os encaminhamentos da reunião: I-; 

encaminhar solicitações de pediatra, ginecologista, médico obstetra e a questão do fluxo. 

II-encaminhar um ofício, propondo as ações para que a secretaria possa ser organizada 

pelo estado. III- encaminhamentos sobre a questão dos recursos da UBS fluvial e a questão 

de equipe e embarcação. IV- encaminhamento para fazer a devida articulação de 

Regimento.   MEMBROS TITULARES: Clerton Rodrigues Florêncio ; Franmartony Oliveira 

Firmo, Lysandra Nívea Guimarães Farias , Péricles . Secretária Executiva: Nara Maria Reis 

Carneiro Koide (virtual), CONVIDADOS: Antônio (COSEMS), Néia, Rúbia (COSEMS) 

 

 

 


